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GUIA DE CAMPO 

 

Expedição: Uberaba: Terra dos Dinossauros 

Unidade(s): Grupo São Bento e Grupo Bauru 

Data: 19 e 20 de outubro 

Organizador(es): Thiago Marinho (UFTM), Fernanda Quaglio (UNIFESP) 

Pontos de visitação: Cachoeirão de Ponte Alta; Museu dos Dinossauros e Centro de Pesquisas 

Paleontológicas “Llewellyn Ivor Price”, UFTM, Peirópolis; Sítio Paleontológico 

de Peirópolis; Sítio Paleontológico da Serra da Galga. 

D Resumo O Triângulo Mineiro apresenta uma das mais ricas e diversas biotas do 

Cretáceo continental brasileiro. Nesta região há a ocorrência de diversos 

afloramentos do Período Cretáceo do Grupo São Bento e, do Grupo Bauru 

com um extenso registro de vertebrados continentais. Neste contexto, Uberaba 

destaca-se como o município com maior diversidade e abundância em fósseis, 

sendo um ponto de interesse científico e turístico. Iniciaremos esta excursão 

visitando um local muito interessante localizado no bairro rural de Ponte Alta 

em Uberaba, conhecido como "Cachoeirão da Ponte Alta", uma queda d'água 

em um paredão de basaltos da Formação Serra Geral e intertraps de arenito 

Botucatu, um registro da abertura do Oceano Atlântico Sul. Em seguida, 

seguiremos para o Complexo Cultural e Científico de Peirópolis (CCCP) da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), onde os participantes 

conhecerão um pouco sobre os fósseis de Uberaba e de outras localidades do 

Triângulo Mineiro no Museu dos Dinossauros e Centro de Pesquisas 

Paleontológicas “Llewellyn Ivor Price”. O Sítio Paleontológico de Peirópolis, 

reconhecido internacionalmente pelo seu conteúdo fossilífero, está a poucos 

quilômetros do CCCP/UFTM. Esta antiga caieira abandonada ainda hoje é um 

dos principais sítios de coleta de fósseis na região. Outro interessante sítio está 

localizado no km 153 da BR-050, de onde foram coletados os fósseis de 

Uberabatitan ribeiroi, o maior dinossauro brasileiro. Uma peculiaridade de 

Uberaba é o fato de a cidade estar sobre rochas da Formação Uberaba, uma 

unidade que tem revelado um incrível registro de fósseis de vertebrados. 

Encontra-se no contexto do Cretáceo uberabense uma grande concentração de 

fósseis de vertebrados como dinossauros, crocodiliformes, tartarugas, peixes, 

moluscos, ostracodes e vegetais do Cretáceo Superior. 
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1. INTRODUÇÃO 

A região de Uberaba é reconhecida 

mundialmente por seu abundante e significativo 

registro fossilífero do Cretáceo Superior 

continental. Desde 1945 têm sido conduzidos 

trabalhos sistemáticos de escavação e coleta no 

município de Uberaba e seu entorno. O Centro 

de Pesquisas Paleontológicas “Llewellyn Ivor 

Price” (CPPLIP) e Museu dos Dinossauros no 

bairro de Peirópolis foram implementados a 

partir de 1992, visando resgatar e preservar a 

riqueza paleontológica de Uberaba. Em 2010, o 

Centro de Pesquisas Paleontológicas “Llewellyn 

Ivor Price” e o Museu dos Dinossauros 

passaram a integrar a Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro, que somados à extinta Rede 

Nacional de Paleontologia, passaram a compor 

o Complexo Cultural e Científico de Peirópolis 

(CCCP/UFTM). Essa nova etapa permitiu 

ações que potencializaram as atividades de 

escavação tanto na região de Uberaba quanto 

em novos sítios descobertos no município de 

Campina Verde (Pontal do Triângulo Mineiro). 

Ao longo dos 27 anos de atividades sediadas em 

Uberaba, diversos estudos materializados em 

monografias de graduação, dissertações de 

mestrado, teses de doutorado e artigos 

científicos revelaram a descoberta de novas 

espécies fósseis. A geração de conhecimento 

atraiu a atenção de pesquisadores de renome 

mundial a conhecer a riqueza paleobiológica da 

região.  

A maior parte dos fósseis da região do 

Triângulo Mineiro está inserida em rochas 

siliciclásticas da Bacia Bauru, Grupo Bauru 

(Fernandes & Coimbra, 1996) de idade 

Turoniano–Maastrichtiano (Bertini et al., 1993; 

Dias-Brito et al., 2001; Novas et al., 2008; 

Salgado & Carvalho, 2008), representadas pelas 

formações Adamantina, Uberaba e Marília. 

Próximo ao município de Uberlândia afloram 

rochas da Formação Serra Geral que, por vezes, 

apresentam intertraps de arenitos eólicos da 

Formação Botucatu que podem conter restos 

silicificados de troncos de coníferas (Suguio & 

Coimbra, 1972; Pires et al., 2011). A paleobiota 

conhecida do Grupo Bauru no Triângulo 

Mineiro é composta por vertebrados: 

dinossauros saurópodes e terópodes (Campos 

et al., 2005; Kellner et al., 2005; Novas et al., 

2005, 2008; Machado et al., 2008; Salgado; 

Carvalho, 2008; Santucci, 2008), aves (Candeiro 

et al. 2012), crocodiliformes (Price, 1955; 

Carvalho et al., 2004), quelônios (França; 

Langer, 2005; Gaffney et al., 2011), lagartos 

(Estes; Price, 1973), anuros (Baéz; Peri, 1989; 

Baéz et al., 2012), peixes (Gayet; Brito, 1989; 

Bertini et al., 1993; Martinelli et al., 2013), ovos 

e coprólitos; invertebrados: ostracodes, 

biválvios, gastrópodes e icnofósseis (Senra; 

Silva, 1999; Dias-Brito et al., 2001; Magalhães 

Ribeiro, 2002; Ghilardi et al., 2011); além de 

algas carófitas e esporocarpos de pteridófitas. 

Recentemente foram identificados fósseis da 

preguiça extinta Eremotherium laurillardi (Lund, 

1842) (Mammalia, Xenarthra) em depósitos 

aluviais quaternários, que capeiam rochas da 

Formação Uberaba ou da Formação Serra 

Geral (Martinelli et al., 2012) no Córrego da 

Saudade, próximo ao bairro Industrial de 

Uberaba. 
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A enorme quantidade e diversidade 

fossilífera do Triângulo Mineiro caracteriza a 

região dentre aquelas com concentrações mais 

significativas de vertebrados cretáceos em 

âmbito nacional e sul-americano. A maior parte 

desses fósseis vem sendo coletada em várias 

localidades com rochas da Formação Serra da 

Galga (sensu Soares et al., in press), na Serra do 

Veadinho em Peirópolis, e na Serra da Galga, 

no km 153 da BR-050. A prospecção em áreas 

onde aflora a Formação Adamantina no 

Triângulo Mineiro, antes estudada no início do 

século XX (ex. Huene, 1927, 1929, 1939), gerou 

a descoberta e descrição de diversos espécimes 

e novos táxons de vertebrados. Isto sugere que 

o potencial fossilífero da região é ainda maior, 

possibilitando assim a ampliação do 

conhecimento paleontológico do Cretáceo 

Superior brasileiro. Além disso, a descoberta de 

fósseis quaternários dentro do perímetro 

urbano de Uberaba abre perspectivas para 

estudos sobre essa paleobiota mais recente e 

sobre a evolução ambiental e climática dos 

últimos 15.000 anos da região. 

2. GEOLOGIA REGIONAL 

No início do Cretáceo Inferior, durante 

a abertura do Oceano Atlântico, o Gondwana 

foi submetido a falhamentos crustais e 

magmatismo. Esse magmatismo marcou o fim 

da sedimentação da Bacia do Paraná, e gerou os 

basaltos da Formação Serra Geral, Grupo São 

Bento (Fernandes & Coimbra, 1996). A lenta 

subsidência termomecânica desse substrato 

permitiu a deposição de uma sequência 

sedimentar do Cretáceo Superior conhecida 

como Bacia Bauru. Esta unidade está delimitada 

a noroeste pela Antéclise de Rondonópolis 

(Coimbra, 1991), soerguimento do Alto 

Paranaíba a nordeste (Hasui & Haralyi, 1991) e 

a leste a Serra do Mar, pontuados por centros 

de magmatismo alcalino penecontemporâneo à 

sua evolução (Fernandes & Coimbra, 1996). A 

área da bacia é de cerca de 370.000 km2 e 

espessura de 300m, abrangendo os estados do 

Paraná, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato 

Grosso, Goiás e Minas Gerais (Figura 1). A 

bacia pode ser dividida em dois grupos: Caiuá, 

de depósitos de ambiente eólico, e Bauru, de 

depósitos fluviais e de leques aluviais 

(Fernandes & Coimbra, 1996).  

O Grupo Caiuá é composto pelas 

formações Santo Anastácio, Rio Paraná e Goio 

Erê. Esse grupo é constituído por arenitos de 

coloração marrom-avermelhada a arroxeada, 

com estruturas variando de estratificações 

cruzadas de pequeno a grande porte. As 

formações desse grupo apresentam 

frequentemente cimentação e 

concrecionamento carbonático (Soares et al., 

1980).  

O Grupo Bauru é composto pelas 

formações Araçatuba, Adamantina, Uberaba, 

Marília e Serra da Galga (sensu Soares et al., in 

press). É encontrada nesse grupo uma 

importante assembleia fossilífera, composta por 

palinomorfos, moluscos biválvios e 

gastrópodes, artrópodes, peixes, anuros, 

lagartos, serpentes, quelônios, crocodiliformes, 
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dinossauros titanossauros e terópodes e 

mamíferos (ver Martinelli & Teixeira, 2015). As 

sequências mais antigas desse grupo são as 

formações Adamantina e Uberaba (essa 

limitada à região do Triângulo Mineiro) cujas 

idades atribuídas variam entre autores 

(Turoniano-Santoniano sensu Dias-Brito et al., 

2001; Coniaciano-Maastrichtiano sensu Castro et 

al., 2018). As unidades mais recentes do Grupo 

Bauru são as formações Marília e Serra da 

Galga, de depósitos de origem fluvial de idade 

maastrichtiana (Dias-Brito et al., 2001; Soares et 

al., in press).  

 

Figura 1: Mapa de localização e litoestratigráfico (sensu Soares et al., in press; 

modificado de Soares et al., 2018). 

 

3. ROTEIRO DE CAMPO 

3.1 Cachoeirão de Ponte Alta 

O Cachoeirão da Ponte Alta (Figura 2) 

localiza-se no bairro rural de Ponte Alta, o mais 

a leste de Uberaba. É uma queda d’água com 

cerca de 30m de altura, em meio a um 

fragmento de Mata Atlântica. Neste local, 

afloram os basaltos da Formação Serra Geral e 

intertraps de arenito de origem eólica da 

Formação Botucatu (Ribeiro et al., 2012). 
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Esses basaltos do Cretáceo Inferior 

contam uma interessante história geológica e 

são o registro da abertura do Oceano Atlântico 

Sul, no momento da divergência das placas 

Sulamericana e Africana. Nos intervalos entre 

os derrames basálticos, o aporte de sedimentos 

eólicos permitiu a instalação de dunas que, 

posteriormente, foram recobertas por novos 

pulsos magmáticos. A Formação Serra Geral é 

o embasamento da sequência cretácica da Bacia 

Bauru. Em Uberaba, sobre esses basaltos, estão 

respectivamente os arenitos da Formação 

Uberaba (Campaniano) e da Formação Serra da 

Galga (Maastrichtiano).  

 

Figura 2: Cachoeirão da Ponte Alta. 

3.2 Complexo Cultural e Científico de 

Peirópolis (CCCP/UFTM) 

O Complexo Cultural e Científico de 

Peirópolis, vinculado à Pró-reitoria de Extensão 

Universitária da Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro, congrega o Centro de 

Pesquisas Paleontológicas “Llewellyn Ivor 

Price” e o Museu dos Dinossauros, ambos 

transferidos em 2010 da Prefeitura Municipal 

de Uberaba para a UFTM. É um dos maiores 

pontos turísticos do município, com visitação 

média anual de cerca de 60.000 pessoas, 

principalmente em idade escolar. 
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O acervo do Centro de Pesquisas 

Paleontológicas “Llewellyn Ivor Price” conta 

com cerca de 2.000 fósseis tombados, 

representando principalmente a paleofauna do 

Cretáceo Superior do Triângulo Mineiro. 

Dentre estes, conta com os holótipos de 

Uberabasuchus terrificus Carvalho et al., 2004; 

Uberabatitan ribeiroi Salgado & Carvalho, 2008; 

Campinasuchus dinizi Carvalho et al., 2011; 

Uberabatrachus carvalhoi Báez et al., 2012; e 

Caipirasuchus mineirus Martinelli et al., 2018, além 

de inúmeros outros fósseis descritos e figurados 

em periódicos científicos nacionais e 

internacionais.  

Parte deste acervo pode ser visitado no 

Museu dos Dinossauros, localizado na antiga 

estação ferroviária de Peirópolis, uma 

construção do ano de 1889 com sua fachada 

preservada no centro da praça do bairro de 

Peirópolis. Além dos fósseis, réplicas e 

reconstruções dos animais que viveram na 

região contam a história da vida no Cretáceo 

Superior de Uberaba. O jardim do Museu 

possui réplicas de dinossauros e de 

crocodiliformes em tamanho real ao lado de 

algumas plantas representativas do Período 

Cretáceo. Os visitantes também encontram 

uma exposição no prédio administrativo do 

CCCP/UFTM, sediado na extinta Rede 

Nacional de Paleontologia. Neste prédio, estão 

expostas réplicas e fósseis de dinossauros, 

pterossauro, crocodiliformes e de Eremotherium 

laurillardi. As atividades de Ensino, Pesquisa e 

Extensão em Paleontologia concentram-se 

nesse prédio, onde estão os laboratórios e a 

coleção científica do Centro de Pesquisas 

Paleontológicas “Llewellyn Ivor Price”, além de 

salas de aula e um auditório para 154 pessoas. 

Figura 3: Fachada do Museu dos Dinossauro no Complexo Cultural e Científico de Peirópolis 

da UFTM. 
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Figura 4: Vértebra torácica do titanossauro Trigonosaurus pricei no Museu dos Dinossauros 
no Complexo Cultural e Científico de Peirópolis da UFTM. 

 

3.3 Sítio Paleontológico de Peirópolis: 

“Ponto 1 do Price” 

O Sítio Paleontológico de Peirópolis, 

localizado no bairro homônimo de Peirópolis, 

Uberaba (MG), é um dos principais sítios 

fossilíferos contendo vertebrados do Cretáceo 

Superior continental do Brasil. O chamado 

“Ponto 1 do Price” é um afloramento do Sítio 

Paleontológico de Peirópolis, onde no passado 

havia uma caieira que explorava os calcários da 

Formação Serra da Galga (Maastrichtiano). 

Recebeu este nome pois, entre 1946 e 1974, o 

paleontólogo Llewellyn Ivor Price (1905-1980) 

do então Departamento Nacional de Produção 

Mineral (DNPM), manteve uma equipe de 

escavações paleontológicas sistemáticas anuais. 

Este importante sítio paleontológico é 

caracterizado por arenitos depositados em 

sistema fluvial distributivo em clima semiárido, 

apresentando estratificações cruzadas 

acanaladas com granodecrescência, 

estratificações cruzadas lenticulares, planícies de 

inundação, intercanais, paleossolos e calcretes 

freáticos, durante o Maastrichtiano (Soares et 

al., in press). Neste ambiente, vivia uma rica 

biota atualmente reconhecida por dinossauros 
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saurópodes (Baurutitan britoi e Trigonosaurus pricei) 

e terópodes (abelissauróides, maniraptores e 

aves), crocodiliformes (os Peirosauridae 

Peirosaurus torminni e Uberabasuchus terrificus; o 

Itasuchidae Itasuchus jesuinoi; e o “notossúquio 

avançado” Labidiosuchus amicum), tartarugas 

(Cambaremys langertoni, Pricemys caiera e Peiropemys 

mezzalirai), lagartos (Pristiguana brasiliensis), 

anuros (Baurubatrachus pricei e Uberabatrachus 

carvalhoi), peixes (Lepisosteiformes, Amiiformes, 

Characiformes, Osteoglossiformes, Siluriformes 

e Dipnoi), ovos, coprólitos, ostracodes, 

biválvios, gastrópodes, icnofósseis de 

vertebrados (toca de crocodiliforme, ovos de 

titanossauros e coprólitos) , icnofósseis de 

invertebrados, algas carófitas e esporocarpos de 

pteridófitas (Campos et al., 2005; Kellner et al., 

2005; Novas et al., 2005, 2008; Marinho & 

Candeiro, 2005; Machado et al., 2008; Salgado; 

Carvalho, 2008; Santucci, 2008; Candeiro et al. 

2012, Price, 1955; Carvalho et al., 2004, França; 

Langer, 2005; Gaffney et al., 2011, Estes; Price, 

1973, Baéz; Peri, 1989; Baéz et al., 2012, Gayet; 

Brito, 1989; Bertini et al., 1993; Martinelli et al., 

2013, Senra; Silva, 1999; Dias-Brito et al., 2001; 

Magalhães Ribeiro, 2002; Ghilardi et al., 2011). 

 

Figura 3: Sítio Paleontológico de Peirópolis. 

3.4 Sítio Paleontológico da Serra da Galga 

Na região da Serra da Galga foram 

encontrados os primeiros fósseis de Uberaba 

por Llewellyn Ivor Price. Desta região, 

localizada ao norte da malha urbana da cidade, 

veio o primeiro fóssil formalmente descrito e 

publicado em periódico científico: um ovo de 

titanossauro, com cerca de 15cm de diâmetro, 

atualmente depositado no Museu de Ciências 

da Terra do Serviço Geológico do Brasil 

(MCT/CPRM) no Rio de Janeiro (Price, 1951). 
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Prospecções e coletas de fósseis eram 

realizadas no passado, em pequenos 

afloramentos horizontalizados às margens da 

BR-050, com destaque aos trabalhos 

desenvolvidos na década de 1980 e início dos 

anos 1990 (Gayet; Brito, 1989; Bertini et al., 

1993). O Sítio Paleontológico da Serra da 

Galga, localizado no km 153 da BR-050 vem 

sendo pesquisado sistematicamente desde a 

duplicação da via, no início dos anos 2000, 

quando o afloramento rochoso de arenitos da 

Formação Serra da Galga foi dinamitado. Neste 

momento, fragmentos de fósseis foram 

identificados, incluindo uma vértebra bem 

preservada de um abelissauro. Desde então, o 

Centro de Pesquisas Paleontológicas “Llewellyn 

Ivor Price” da Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro vem realizando atividades de 

Ensino, Pesquisa e Extensão neste sítio.  

Um destaque para a localidade é o 

titanossauro Uberabatitan ribeiroi, cujos restos 

incluem fósseis de diversos indivíduos variando 

entre 8m e 26m de comprimento, 

caracterizando-se como o maior dinossauro 

brasileiro (Silva Junior et al., 2019). Além dos 

restos de abelissauros e Uberabatitan, também 

foram identificados fósseis de titanossauros 

Aeolosaurini, crocodiliformes (Peirosauridae e 

Itasuchidae), peixes (Lepisosteiformes, 

Amiiformes, Characiformes, 

Osteoglossiformes, Siluriformes e Dipnoi), 

moluscos biválvios e carófitas (Martinelli & 

Teixeira, 2015; Sampaio et al., 2017). 

 

Figura 4: Atividade de campo no Sítio Paleontológico da Serra da Galga. 
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